
'Baracãt provo-ca- 
' briga no Cdtima 

Um desentendimento 
entre o secretário de Via-
ção e Obras, Wanderley 
Vallin, e o conselheiro Pe-
dro Costa acabou adiando 
ontem a decisão do Conse-
lho de Arquitetura, Urba-
nismo e Meio Ambiente 
(Cauma) sobre a ocupação 
parcial do Shopping Cen-
ter Baracat. Costa — ex-
relator do processo que 
embargou as obras do pré-
dio — sentiu-se ofendido 
pelo governador Joaquim 
Roriz, quando este pediu 
"uma decisão responsá-
vel" ao Cauma sobre uma 
das obras mais polêmicas 
do Distrito Federal. O ex-
relator, que abandonou a 
reunião no meio, pediu 
seu afastamento do conse-
lho. Maria Elisa Modesto 
Costa, atual relatora, é fi-
lha do arquiteto Lúcio 
Costa. 

Agora, só daqui a um 
mês o Cauma voltará a 
ser reunir para tentar 
uma solução. Esse é o pra-
zo máximo previsto para 
que uma comissão de téc-
nicos da Secretaria de 
Viação e Obras analise as 
condições de ocupação do 
prédio e confronte as alte-
rações feitas ao longo de 
15 anos já consumidos pe-
la construção, com o proje-
to originalmente 
aprovado. 

Segundo o secretário 
de Viação e Obras, Wan-
derley Vallin, é preciso 
que fique claro para a po-
pulação que se o habite-se 
(álvara de ocupação) vier 
a ser concedido, apesar de 
irregularidades tais como 
a ocupação de área públi-
ca aérea, o proprietário se-
rá obrigado a indenizar o 
poder público na forma 
que juridicamente isto se-
ja determinado. 

Análise 
A ação judicial com a 

qual o proprietário do 
Shopping Center Baracat, 
Edmund Baracat, contes-
tou o embargo da obra, 
obrigou o GDF a analisar 
todo o processo a ela rela- 

tivo. Constatou-se então, 
...segundo Vallin, que a ad-
ministração anterior não 
levou em consideração as 
concessões feitas pelo pró-
prio governo ao longo de 
todos os anos de constru-
ção do shopping. 

"Ninguém está dizen-
do agora que as alterações 
foram feitas dentro das 
normas", disse o secretá-
rio de Viação e Obras, 
lembrando, contudo, que 
modificações são feitas 
com freqüência em cons-
truções demoradas. O 
principal ponto a ser che-
cado é a expansão do pré-
dio além do perímetro ori-
ginalmente previsto. O 
GDF havia autorizado 
que a construção crescesse 
para o lado, ao invés de 
para cima, em função da 
interferência que provoca-
ria em antenas da Embra-
tel. O que os técnicos da 
SVO vão verificar agora é 
se as alterações foram fei-
tas de acordo com o permi-
tido há vários anos. 

Mancha 
A decisão tomada on-

tem pelo Cauma, segundo 
o conselheiro Newton de 
Castro, não se choca com 
posição anterior de em-
bargo da obra. "E antes de 
tudo uma seqüência da-
quela decisão, que abria a 
possibilidade agora em 
exame", disse. Ele admite 
que a paralisação foi me-
dida "traumática". 

Para o secretário de 
Viação e Obras, é preciso 
dar logo uma solução ao 
problema de uma constru-
ção inacabada, uma man-
cha em pleno coração da 
cidade. 

"O Shopping Baracat, 
além de seus próprios pe-
cados, se localiza em uma 
área onde tudo infeliz-
mente está errado, admi-
tiu Wanderley Vallin. Ele 
lembra que uma constru-
ção naquelas dimensões, e 
com o uso previsto, repre-
senta um grande proble-
ma para o setor. 

Bibabô te m licitação 
O inacabado conjunto 

comercial Bibabô, próxi-
mo ao Shopping Center 
Baracat, poderá ser colo-
cado em licitação breve-
mente pela Terracap. Se-
gundo o secretário de Via-
ção e Obras Wanderley 
Vallin, há cerca de 15 dias 
as maiores empresas do 
ramo da construção civil 
foram consultadas sobre o 
interesse no imóvel, que 
deverá ter sua destinação 
original alterada. 

A intenção do GDF 
era transformá-lo em um 
prédio-garagem, mas não 
houve empresário algum 
que manifestasse entu- 

siasmo pela idéia. Com  is-
so, explicou Vallin, 
resolveu-se fazer nova 
consulta, agora propondo 
um uso misto para o imó-
vel, que teria garagens 
suspensas e salas comer-
ciais. Se houver interesse 
do empresariado, haverá 
modificação no gabarito 
do imóvel, para que seja 
colocado em licitação. 

O conjunto comercial 
Bibabô foi retomado ao 
seu antigo proprietário 
através de ação judicial 
porque o prazo de constru-
ção dado pela Terracap 
não foi cumprido pela 
construtora Vitória -
Minas. 


